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EM SÃO LOURENÇO VALOR DA CESTA BÁSICA TEM QUEDA NO MÊS DE MARÇO  

 

 Após dois meses de alta, o Índice da Cesta Básica de São Lourenço (ICB – FUSAL/UNIS) 

indicou baixa -6,87% neste início de março em comparação com o mesmo período de fevereiro. 

Nesta pesquisa nenhum produto apresentou alta nos preços médios, enquanto que as maiores quedas 

ocorreram com os hortifrutigranjeiros (banana, batata e tomate), leite integral e farinha de trigo. 

Comparando com o mês março de 2022, o valor da cesta básica em São Lourenço encontra-se estável 

- 0,41%.  

A pesquisa é realizada através do levantamento de preços dos 13 produtos componentes da 

cesta básica nacional de alimentos nos principais supermercados da cidade, tendo como base uma 

metodologia adaptada do DIEESE.  

Os resultados da pesquisa em 2023 estão relacionados na tabela 1. 

 

Tabela 1. Resultados das pesquisas mensais em 2023 

Mês / Ano Valor da cesta 

básica de 

alimentos 

Variação 

mensal1 

Porcentagem em 

relação ao Salário 

Mínimo Líquido 

Tempo de 

trabalho mensal 

para adquirir essa 

cesta 

Janeiro2 R$667,48 3,93% 59,54% 121h 10min 

Fevereiro² R$695,12 4,14% 57,72% 117h 27min 

Março R$647,39 -6,87% 53,75% 109h 23min 

Fonte: Departamento de Pesquisa – UNIS. 

 

 O gráfico 1 apresenta as variações do ICB em São Lourenço entre março de 2022 a 2023. 

Gráfico 1. Variações mensais no ICB-FUSAL/UNIS em relação ao mês anterior 

 
Fonte: Departamento de Pesquisa UNIS e Núcleo de Pesquisa FUSAL. 

                                                           
1 Em relação ao mês anterior. 
2 No mês de janeiro se considera o valor do salário mínimo de R$1.212,00. Em fevereiro o valor é de R$1.302,00  
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Neste início do mês de março, o valor médio da cesta básica nacional de alimentos para o 

sustento de uma pessoa adulta na cidade de São Lourenço é de R$647,39, correspondendo a 

53,75% do salário mínimo líquido (salário mínimo total descontado o INSS). O trabalhador que 

recebe um salário mínimo mensal precisa trabalhar 109 horas e 23 minutos no mês para adquirir essa 

cesta de produtos. 

  

 Nas demais cidades já pesquisadas pelo Unis, os valores desta mesma cesta em março são: 

Pouso Alegre (R$643,04), Varginha (R$632,07) e Cataguases (R$615,58).  

 

 Entre os meses de fevereiro e março, nenhum dos produtos pesquisados apresentou alta em 

seus preços médios. 

 

 Um produto manteve os valores médios inalterados: pão francês. 

 

Doze produtos tiveram queda em seus valores, conforme especificado a seguir. 

  

Produtos Média da queda dos preços 

Banana -29,11% 

Batata -20,78% 

Tomate -17,36% 

Leite integral -7,52% 

Farinha de trigo -6,00% 

Arroz -5,02% 

Óleo de soja -3,18% 

Carne bovina -2,16% 

Feijão carioquinha -1,67% 

Manteiga -0,99% 

Café em pó -0,46% 

Açúcar refinado -0,16% 

 

No que tange a banana, o grande volume ofertado gerou concorrência entre as principais 

regiões produtoras e contribuiu para a queda nos valores médios da fruta. Em relação à batata, a 

intensificação da safra de verão promoveu um maior abastecimento no mercado e permitiu essa 

diminuição nos preços. No que se refere ao tomate, o atingimento do pico da colheita de verão elevou 

consideravelmente a oferta e provocou a queda no valor do produto. Porém, é previsto que no curto 

prazo possa ocorrer uma menor disponibilidade do tomate em razão de uma intensidade mais fraca 

na transição das colheitas advindas de diferentes períodos de plantio. Quanto ao leite integral, a 

demanda enfraquecida, o aumento das importações de produtos lácteos e a elevação dos estoques, 



 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO  
E DESENVOLVIMENTO REGIONAL - PPGDR 

 

especialmente na segunda quinzena de fevereiro, ajudam a explicar a queda nos preços médios desse 

derivado.3 

 

Ao contrário do mês anterior, nesta última pesquisa os resultados verificados em São 

Lourenço estiveram em consonância com Pouso Alegre, Varginha e Cataguases. Isso confirma nossas 

predições de que a intensificação da safra dos hortifrutigranjeiros, o aumento da oferta de alguns 

produtos como o leite e o óleo de soja, bem como a estabilidade nos preços de outros, permitiriam 

uma diminuição no valor da cesta básica.  

Porém, outra constatação nos relatórios deste mês é que, mesmo com essa queda no valor da 

cesta básica, o seu custo ainda se encontra bastante elevado, representando mais da metade do salário 

mínimo líquido em todas as cidades pesquisadas. Salientamos também que no curto prazo alguns 

produtos entrarão no período de entressafra o que poderá provocar novos aumentos nos preços com 

impacto direto no orçamento das famílias. Dessa forma, estamos reforçando nos relatórios deste mês 

a necessidade de políticas de incentivo à produção e disponibilidade no mercado interno para 

contribuir com a oferta dos gêneros alimentícios de primeira necessidade em valores mais acessíveis 

para a população. 

 

 

São Lourenço, 07 de março de 2023. 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE PESQUISA UNIS/MG. 

FACULDADE UNIS SÃO LOURENÇO 

 

 

Responsáveis pela pesquisa e análise:  

 Liliana Aparecida Lemos 

 Prof. Robson Kerner Coelho dos Santos 

 Prof. Pedro dos Santos Portugal Júnior 

Coordenador do Núcleo de Pesquisa da Faculdade Unis São Lourenço: 

 Prof. Patrick Costa Ribeiro Silva 

 

                                                           
3 Informações do CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - ESALQ-USP). 


